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Resumo: Objetivos: Elaborar uma equaÃ§Ã£o preditiva da circunferÃªncia de cintura (CC) segundo o 
Ã•ndice da Massa Corporal (IMC) de adolescentes de ambos os sexos, do municÃpio de 
Botucatu, SP â€“ Brasil. Metodologia: Foram mensurados o IMC e a CC de 307 adolescentes 
(meninas = 175; meninos = 132) e elaboradas trÃªs equaÃ§Ãµes: uma para o sexo feminino; 
uma para o sexo masculino e uma para ambos os sexos. O IMC foi calculado dividindo-se o peso 
em kilogramas do indivÃduo pela sua altura em metros ao quadrado. Os valores de CC foram 
obtidos a partir do ponto mÃ©dio entre a Ãºltima costela e a crista ilÃaca, dados em 
centÃmetros. Realizada anÃ¡lise estatÃstica para posterior elaboraÃ§Ã£o das equaÃ§Ãµes. 
Resultados: Para o grupo feminino foi obtida a equaÃ§Ã£o da reta dada por: IMC (kg/mÂ²):CC: 
y = 23,4091 + 2,2819*x; r = 0,9294; rÂ² = 0,8638. Para o grupo masculino foi obtida a 
equaÃ§Ã£o da reta dada por: IMC (kg/mÂ²):CC: y = 23,1666 + 2,4163*x; r = 0,9313; rÂ² = 
0,8673. Para ambos os sexos foi obtida a equaÃ§Ã£o da reta : IMC (kg/mÂ²):CC: y = 22,9525 + 
2,3551*x; r = 0,9253; rÂ² = 0,8562. ConclusÃµes: HÃ¡ forte correlaÃ§Ã£o entre IMC e CC para 
os grupos analisados, sendo que, trÃªs retas estatisticamente paralelas foram construÃdas. NÃ£o 
hÃ¡ necessidade de separaÃ§Ã£o por gÃªneros.
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